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ABSTRACT | OBJECTIVES: This study is an integrative review 
that aimed to gather the main discussions associating 
adolescents and bullying and / or sexual abuse cases, 
published between 2008-2018. METHODS: The bases were 
used: SciELO, PsycINFO, Scopus, and PePSIC. In the end, 21 
studies were selected for the analyzes. RESULTS: The main 
results showed that, on a quantitative level, studies on sexual 
abuse outperformed those who investigated bullying. FINAL 
REMARKS: Because only one study has associated both 
phenomena in the same research, it is suggested to invest in 
research of this level among adolescents in the school context.
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RESUMO | OBJETIVOS: Este estudo é uma revisão integrati-
va que objetivou reunir as principais discussões associando 
adolescentes e situações de bullying e/ou abuso sexual, publi-
cadas entre 2008-2018. MÉTODOS: Foram utilizadas as bases: 
SciELO, PsycINFO, Scopus e PePSIC. Ao final, 21 estudos foram 
selecionados para as análises. RESULTADOS: Os principais 
resultados demonstraram que, em nível quantitativo, estudos 
sobre o abuso sexual se sobressaíram em relação aqueles 
que investigaram o bullying. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em ra-
zão de apenas 1 estudo ter associado numa mesma pesquisa 
ambos os fenômenos, sugere-se o investimento de pesquisas 
deste nível entre adolescentes no contexto escolar.
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Introdução

A violência na adolescência não é uma questão que 
diz respeito apenas à família das pessoas envolvidas, 
mas constitui-se em grave problema de saúde públi-
ca, que deve ser observado em todos os contextos 
onde os jovens estão inseridos (Braga & Dell’ Aglio, 
2012). Neste sentido, o bullying e o abuso sexual, de-
pois da negligência e das violências físicas, se desta-
cam como sendo os subtipos de violências (intrafami-
liar, extrafamiliar, institucional e escolar) em que os 
adolescentes estão mais susceptíveis (Fontes et al., 
2017; Landini, 2011).

O bullying, mais especificamente dentro do ambiente 
escolar, trata-se da hostilidade que parte de um alu-
no mais velho ou mais forte (ou até mesmo grupo), 
de modo intencional e frequente, em direção a um 
alvo considerado frágil (aluno com características es-
pecíficas: físicas, a saber, gordo, magro, alto ou baixo; 
com deficiência sensorial e/ou intelectual; socioeco-
nômicas; étnicas; orientação sexual, etc.)  (Antunes & 
Zuin, 2008; Fante, 2005). Em outras palavras, é carac-
terizado através dos seguintes aspectos: a) intencio-
nalidade do dano por parte do autor; b) intimidações 
de ordem física, verbal e/ou psicológica; c) periodici-
dade dos atos violentos; d) o desencadeamento de 
efeitos negativos em quem foi alvo de bullying; e) o 
autor recebe apoio de terceiros; f) o alvo, além de 
não ser o provocador das agressões, encontra-se to-
talmente indefeso; g) presença hierárquica de domi-
nação e submissão entre autor e alvo (Musitu et al., 
2009; Souza, 2013).

Enquanto que, de acordo com o dicionário de psico-
logia da Associação Americana de Psicologia [APA] 
(2010), o abuso sexual se configura como sendo a 
prática sexual forçada (contra a vontade e/ou sem o 
consentimento do indivíduo). Também estão inclusos 
jogos sexuais, com ou sem penetração sexual, com 
um indivíduo incapaz de dar o consentimento devido 
a prejuízos mentais e/ou por estar abaixo da idade 
estatutária de consentimento. No tocante às vítimas, 
podem ser divididas em duas populações: primeira, 
composta por pessoas mais jovens, vítimas de um 
agressor conhecido (vizinho, familiar ou responsável), 
com menor taxa de realização de denúncias e pouca 
procura por auxílio psicológico; segunda, composta 
por pessoas agredidas por estranhos, acima dos 20 

anos, com maiores taxas de agressão física, que in-
cidem em realizações de denúncias e procuras por 
auxílio psicológico (Facuri et al., 2013).

Tanto o bullying quanto o abuso sexual, apesar de 
suas singularidades, são fenômenos desencadeado-
res de inúmeras consequências semelhantes nos al-
vos e vítimas. Em relação às pessoas que foram alvo 
de bullying, diversas pesquisas revelaram o desen-
volvimento de dificuldade em se relacionar; depres-
são; suicídio e/ou homicídio; prejuízos no desenvolvi-
mento; baixo rendimento escolar, absenteísmo e/ou 
evasão escolar (Chaves & Sousa, 2018; Fante, 2005; 
Molcho et al., 2009; Olweus, 1993; Pereira, 2008). 
Entre as vítimas de abuso sexual também foram en-
contrados: dificuldades na adaptação interpessoal, 
de relacionamento com figura masculina, de adap-
tação sexual e de adaptação afetiva; sentimento de 
culpa; automutilação; suicídio; depressão; isolamen-
to; despersonalização; transtorno de ansiedade de 
doença, etc. (Florentino, 2015; Landini, 2011). 

Recorrendo à pesquisa nacional de saúde do escolar 
(PeNSE) realizada com alunos do 9º ano do ensino fun-
damental, em todo o Brasil, percebeu-se que a preva-
lência da prática do bullying gira em torno de 19,8%, 
com maior ocorrência para o sexo masculino (24,2%) 
em relação ao feminino (15,6%) (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística [IBGE], 2016). Em relação 
ao abuso sexual, pesquisa a partir de dados do sis-
tema de vigilância de violências e acidentes (VIVA), 
demonstrou que no período entre 2010-2014, das 
2.226 notificações de violência sexual contra crianças 
e adolescentes no Brasil, 60,9% foram caracterizadas 
como estupro, destacando-se o sexo feminino como 
o perfil de vítima mais predominante (63,8%) (Santos 
et al., 2018).

Destarte, implementar estudos sobre essas duas 
temáticas em adolescentes pode auxiliar na com-
preensão de suas vicissitudes e na promoção do de-
senvolvimento de relações saudáveis no ambiente 
familiar, escolar e na própria sociedade, assim como 
no enfrentamento sistemático por meio de políticas 
comunitárias e públicas tanto do bullying quanto do 
abuso sexual. Para tanto, esta revisão integrativa da 
literatura objetiva reunir as principais discussões as-
sociando adolescentes e situações de bullying e/ou 
abuso sexual publicadas entre 2008-2018.
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Método

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por 
considerar sua finalidade, que é sintetizar resulta-
dos obtidos em pesquisas sobre um tema ou ques-
tão, de maneira sistemática, ordenada e abrangen-
te, visando obter informações mais amplas sobre 
um assunto, constituindo, assim, um corpo de co-
nhecimento (Mendes et al., 2008). A pesquisa foi de-
senvolvida em seis etapas, a saber: a) identificação 
do tema e questão de pesquisa; b) estabelecimento 
de critérios para inclusão e exclusão de estudos na 
literatura; c) definição das informações a serem ex-
traídas dos estudos selecionados; d) avaliação dos 
estudos incluídos; e) interpretação dos resultados; f) 
e apresentação da revisão/síntese do conhecimento 
como considerações finais. 

De posse da questão de pesquisa (quais foram as 
principais discussões associando adolescentes e si-
tuações de bullying e/ou abuso sexual publicadas 
entre 2008-2018?) como estratégia de busca, foram 
selecionadas as seguintes bases de dados digitais: 
SciELO, PsycINFO, Scopus e PePSIC, e padronizou-se 
a utilização dos seguintes descritores e operadores 
booleanos: bullying OR “sexual abuse” AND adolescence.

As buscas dos descritores foram restringidas ao títu-
lo e resumo dos artigos. Foram incluídas publicações 
entre 2008 e 2018 que investigaram a relação entre 
adolescentes e o bullying e/ou abuso sexual, nas lín-
guas portuguesa (n = 11), inglesa (n = 8) e espanhola (n 
= 2). Foram excluídos artigos incompletos, repetidos, 
com acessos restritos ou pagos, teses, dissertações, 
capítulos de livros, resumos, resenhas e ensaios.

Inicialmente, foram identificados 3.787 estudos. 
Após exclusão dos artigos considerando os critérios 
de exclusão e inclusão (n = 2.786; 73,6%), foi feita a 
leitura do título e resumo de 1.001 estudos restantes. 
Excluíram-se 979 trabalhos (97,8%) após essa etapa. 
A amostra final ficou composta por 21 estudos. As 
estratégias utilizadas nas respectivas bases de dados 
e motivos da exclusão seguiram as recomendações 

PRISMA [Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews e Meta-Analysis] (Moher et al., 2009) e foram 
apresentadas em fluxograma (ver Figura 1). 

Após leitura minuciosa de cada um dos artigos sele-
cionados, foram sintetizados aspectos para análises 
quanto aos países, área de concentração e ano, aná-
lises das características amostrais, tipo de estudo e 
instrumento que analisou o bullying e/ou abuso se-
xual em adolescentes, e análises dos objetivos e prin-
cipais resultados dos estudos, oportunidade em que 
os achados mais relevantes foram categorizados.

Resultados

Dentre o total de estudos selecionados, 52,4% em 
suas pesquisas abordaram o abuso sexual (n = 11; 
E1, E2, E5, E6, E7, E8, E9, E15, E19, E20, E21); enquanto 
que 42,9% pesquisaram o bullying (n = 9; E4, E10, E11, 
E12, E13, E14, E16, E17, E18). Foi encontrado apenas 
1 estudo que associou essas duas temáticas numa 
mesma pesquisa (4,7%; E3). O compilado com as au-
torias, objetivos, populações e principais resultados 
de cada estudo encontra-se na Tabela 1.

Em relação às bases de dados, todos os estudos se-
lecionados a partir da SciELO discutiram o abuso se-
xual (n = 9; E5, E6, E7, E8, E9, E15, E19, E20, E21). No 
sentido oposto, tanto a PsycINFO (n = 4; E11, E12, E13, 
E18) quanto a Scopus (n = 4; E4, E10, E16, E17), trata-
ram de abordar o bullying. Somente na PePSIC (n = 
4; abuso sexual: E1, E2; abuso sexual e bullying: E3; 
bullying: E14) foram encontrados estudos com ambos 
os fenômenos, isolados ou associados.

Destes, 42,85% (n = 9; E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, 
E9) das pesquisas foram realizadas no Brasil, 19,04% 
ocorreram nos Estados Unidos (n = 4; E10, E11, E12, 
E13), 9,52% em Portugal (n = 2; E14, E15). Demais pes-
quisas foram realizadas na Espanha, Malásia, Reino 
Unido, Peru, Paraguai e México, correspondendo a 
28,6% dos estudos (respectivamente E16, E17, E18, 
E19, E20, E21).
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Figura 1. Etapa de seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa sobre bullying e abuso sexual na adolescência

Número de artigos encontrados nas Bases de 
Dados (n = 3.787)

Scielo = 79, Scopus = 2.638, PsycINFO = 1.056, 
PepSIC = 14

Estudos incluídos na síntese quantitativa 
(n = 21)

Scielo = 9, Scopus = 4, PsycINFO = 4, PepSIC = 4

Artigos repetidos, com publicações fora do 
período 2008-2018, em outras línguas que 

inglês, espanhol ou português
(n = 2.786)

Artigos completos para avaliação 
de elegibilidade

(n = 1.001)

Artigos excluídos após leitura dos títulos, 
resumos e por não serem empíricos com 

adolescentes (n = 979)

•	 Scielo (n = 45)
•	 Scopus (n = 291)
•	 PsycINFO (n = 635)
•	  PepSIC (n = 8)
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Tabela 1. Síntese dos artigos que investigaram o bullying e/ou o abuso sexual em adolescentes (continua)
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Tabela 1. Síntese dos artigos que investigaram o bullying e/ou o abuso sexual em adolescentes (continuação)
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Tabela 1. Síntese dos artigos que investigaram o bullying e/ou o abuso sexual em adolescentes (conclusão)
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Quanto a área de concentração dos periódicos, 
80,95% dos estudos pertenciam à psicologia (n = 
17; E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9, E11, E12, E13, 
E14, E15, E16, E18, E19), e 2 estudos foram desen-
volvidos por pesquisadores ligados às ciências da 
saúde (9,52%; E20, E21). Demais pesquisas estavam 
ligadas à educação (E10) e tecnologia da comunica-
ção (E17), correspondendo a 9,52% dos estudos. No 
que diz respeito ao ano de publicação, houve maior 
concentração de publicações nos últimos cinco anos 
(57,15%; n = 12; E1, E2, E3, E11, E12, E13, E14, E16, 
E17, E18, E19, E20) se comparado aos cinco anos an-
teriores a esse período (42,85%, n = 9; E4, E5, E6, E7, 
E8, E9, E10, E15, E21).

Características amostrais, tipo de estudo e 
instrumentos utilizados

Os estudos totalizaram 14.303 participantes, sendo 
que em relação a menor amostra, 2 estudos foram 
compostos por apenas 1 indivíduo (E2, E7) e a maior 
totalizou 4.954 pessoas (E14). Os dois primeiros es-
tudos foram realizados nos Brasil e objetivaram: co-
nhecer, por meio da escuta psicanalítica, as implica-
ções subjetivas referentes à vivência de abuso sexual 
na adolescência; discutir a reorganização familiar da 
adolescente, seu silêncio e o de sua família em rela-
ção ao abuso sexual (respectivamente). Já o segundo 
foi realizado em Portugal e buscou analisar a violên-
cia interpessoal entre adolescentes (bullying) e sua 
associação com a satisfação com a vida e com a vida 
em família.

As idades dos participantes variaram entre 6 (E8) a 24 
anos (E21), e composição predominante de sexo mis-
to em 61,9% dos estudos (n = 14; E3, E4, E8, E10, E11, 
E12, E13, E14, E15, E16, E17, E18, E20, E21). Enquanto 
que 19,04% das pesquisas foram realizadas apenas 
com participantes do sexo feminino (n = 4; E2, E5, E7, 
E9) e 14,3% masculino (n = 3; E1, E6, E19).

Em 52,4% dos artigos selecionados (n = 11; E3, E4, 
E10, E11, E12, E14, E16, E17, E18, E20, E21), os partici-
pantes foram recrutados em escolas. Enquanto que 
nos demais estudos, o contato com os adolescentes 
em ambientes não-escolares. A investigação acerca 
dos dados sociodemográficos (situação financeira 
da família, escolaridade, etnia, religião, etc.) este-
ve ausente em 71,42% dos estudos (n = 15; E1, E2, 
E3, E4, E5, E9, E12, E13, E10, E14, E15, E16, E17, E18, 
E19). Nos demais artigos essas variáveis não foram 
incluídas totalmente em suas análises, não havendo 

uma caracterização completa das amostras nesses 
aspectos.

Quanto ao desenho de pesquisa, percebeu-se uma 
variedade de modelos metodológicos. 38,09% dos es-
tudos eram quantitativos com a utilização de escalas 
e/ou questionários (n = 8; E10, E11, E12, E13, E14, E18, 
E19, E21), ainda sob esse aspecto, convém ressaltar 
que o E13 foi realizado via telefone. Estudos qualitati-
vos corresponderam a 57,15% dos artigos (n = 12; E1, 
E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9, E15, E17, E20).  Apenas 
1 estudo (4,76%; E16) utilizou metodologia quase-ex-
perimental, sendo que os demais foram do tipo não 
experimental. 

A maioria dos estudos utilizou um instrumento (ou 
mais) para coletar dados e atingir seus objetivos. 
Destes, 33,33% utilizaram escalas e, em alguns casos, 
questionários também (n = 7; E9, E10, E11, E12, E16, 
E18, E19). Não foi percebida a utilização de um mes-
mo instrumento em dois ou mais estudos. Algumas 
escalas eram até da mesma autoria, mas com propó-
sitos diferenciados (E12, E18). Os estudos que só fo-
ram realizados com a utilização de questionários cor-
responderam a 14,28% do total (n = 3; E14, E20, E21). 

Características dos estudos que abordaram o 
bullying 

Dos estudos voltados a pesquisar e discutir o bullying, 
apenas o E13 não foi realizado dentro do contexto 
escolar, em razão das entrevistas terem sido reali-
zadas via telefone. Dois estudos não direcionaram o 
bullying a um ou mais fenômenos específicos: E4 e 
E17. O objetivo do E4 foi compreender os significa-
dos produzidos sobre as práticas do bullying escolar; 
enquanto que no E17, apesar da semelhança no ob-
jetivo, a principal diferença é que o bullying em ques-
tão foi o cibernético. Em contrapartida, nos demais 
estudos, o bullying foi pesquisado em relação direta 
com: autoconceito de sociabilidade e percepção de 
segurança (E4); amostra racial e etnicamente diversa 
(E11); rótulos (E12); impacto emocional (E13); satisfa-
ção de vida e com a vida em família (E14); programa 
de educação emocional (E16); exposição a jogos vio-
lentos (E18).

Com relação ao cerne dos principais resultados, cada 
estudo destacou-se por sua singularidade. No E4 ficou 
evidente que a problemática do bullying nas escolas, 
muitas das vezes, é mascarada por ser considerada 
como meras brincadeiras; enquanto que através do 
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E10, verificou-se que o autoconceito de sociabilidade 
atenua os efeitos do bullying e a preocupação com a 
violência escolar. O E11 considerou que gays, lésbicas 
ou queer estão mais propensos a sofrerem bullying; e 
o E12 afirmou que entre os alvos de bullying aqueles 
que aderiram aos rótulos tiveram pior funcionamen-
to psicossocial.

O E13 asseverou que o atendimento deve ser priori-
zado para aqueles alvos de bullying que mais sofre-
ram impactos emocionais. Já o E14 trouxe em suas 
considerações que pessoas com maior índice de sa-
tisfação de vida em família são mais aptas a se pro-
tegerem de bullying. No tocante ao E16, ressaltou-se 
que a implantação de programa de educação emo-
cional é benéfica para o enfrentamento do bullying. 
O E17 apontou que no contexto do cyberbullying na 
Malásia, o grande provocador de impactos negativos 
é o Facebook. E por fim, o E18 considerou que a ex-
posição a jogos violentos não teve relação direta com 
comportamentos de bullying, sendo atribuídos, en-
tão, o contexto motivacional e de desenvolvimento.

Características dos estudos que abordaram o 
abuso sexual

Nos estudos sobre o abuso sexual percebeu-se três 
direcionamentos principais tanto no que diz res-
peito aos participantes, quanto aos propósitos das 
pesquisas. O primeiro esteve voltado a colher rela-
tos baseados nas vivências dos adolescentes cujos 
pesquisadores já sabiam que, em algum momento, 
foram vítimas de abuso sexual (n = 6; E2, E5, E7, E8, 
E9, E15). A coleta do segundo foi direcionada para os 
adolescentes que, em algum momento, perpetraram 
o abuso sexual (n = 2; E1, E6). No terceiro, por sua vez, 
o foco da coleta foram adolescentes que nem sofre-
ram e nem praticaram o abuso sexual, no intuito de 
que eles expressassem seus entendimentos acerca 
do fenômeno (n = 2; E20, E21). Vale ressaltar que o 
E19 fugiu a essa regra, pois sua pesquisa foi compos-
ta por 448 adolescentes do sexo masculino, dos quais 
148 (33.3%) informaram já terem perpetrado o abu-
so sexual. Em outras palavras, o propósito foi fazer o 
comparativo de entendimentos sobre a matéria, en-
tre quem já praticou e quem nunca se envolveu com 
violência sexual.

Os estudos mostraram que a grande maioria das 
tentativas e o próprio abuso sexual acontecem den-
tro do círculo familiar (E20). Que a idade média das 
vítimas foi no entorno de12 anos (E21), que o sexo 

das vítimas mais prevalente é o feminino (E2, E5, E7, 
E9, E21), mas que também acontece com pessoas do 
sexo masculino (E15, E8). Quanto aos perpetradores, 
o sexo masculino mostrou-se ser o mais frequente 
(E1, E6, E19). E neste sentido, o E6 afirmou que a ca-
rência de intimidade nas relações parentais é o cam-
po fértil para o adolescente ampliar a dificuldade de 
lidar com seus desejos e tornar mais propenso a per-
petração de violências sexuais. 

Quanto aos fatores que contribuem para que esse 
fenômeno seja frequente entre os adolescentes, os 
estudos apontaram a subnotificação dos casos (E21) 
e uma presença maior de fatores de risco do que de 
fatores de proteção (E5).

Características do estudo que associou o bullying e o 
abuso sexual na mesma pesquisa

O E3 tratou-se de apresentar as experiências pro-
venientes de oficinas realizadas com adolescentes 
numa escola de Maceió. Dentre as oficinas foram 
abordados o bullying e o abuso sexual, assim como 
também adolescência e gravidez. Percebeu-se que os 
alunos detinham, minimamente, de conhecimentos 
acerca destes fenômenos, que além das reflexões em 
grupo, se propuseram a pôr em práticas medidas de 
enfrentamento.

Discussão

A revisão integrativa é considerada a mais ampla 
abordagem metodológica no que diz respeito às revi-
sões, pois permite a inclusão de estudos experimen-
tais e não-experimentais para uma compreensão 
mais ampla do fenômeno analisado (Souza, Silva & 
Carvalho, 2010). Com essa finalidade, o objetivo do 
presente estudo foi reunir as principais discussões 
associando adolescentes e situações de bullying e/ou 
abuso sexual, publicadas na literatura científica.

Observou-se que, quanto ao número de publicações 
selecionadas, por diferença de dois estudos a mais, 
o abuso sexual se sobressaiu (Antunes & Machado, 
2012; Arrom et al., 2015; Ayala et al., 2009; Borges & 
Zingler, 2013; Cantelmo et al., 2011; Costa et al., 2011; 
Habigzang et al., 2008; Moyano et al., 2016; Serafim 
et al., 2011; Silva & Teixeira, 2017; Wolff et al., 2016). 
Este dado entra em consonância com a realidade 
acadêmica atual, pois tem-se percebido grandes 
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investimentos na construção do conhecimento cien-
tífico a partir da investigação do abuso sexual em 
crianças e adolescentes. Esse movimento tem gerado 
um acúmulo de conhecimento que vem favorecendo 
a sociedade por meio da construção de políticas pú-
blicas dedicadas à intervenção e tratamento das ví-
timas (Marra & Costa, 2018). Seguindo esse mesmo 
sentido, o bullying entre adolescentes também é um 
tema largamente pesquisado tanto no Brasil quanto 
em várias partes do mundo (Crochík, 2016; Ficher, 
2015; Rajput et al., 2018). 

O fato de ter sido selecionado apenas um estudo 
(Miura et al., 2018) que associou o bullying e o abu-
so sexual numa mesma pesquisa com adolescentes 
demonstra carência de investigações científicas com 
este fim. Haja vista que o abuso sexual (nas variações: 
abuso sexual verbal, assédio sexual, exibicionismo, 
voyeurismo, estupro, corrupção e atentado violen-
to ao pudor, etc.) pode ser perpetrado na forma de 
bullying do tipo verbal ou com contato físico (Antunes 
& Zuin, 2008; Landini, 2011).

Reforçando esse entendimento, pesquisa realizada 
com 1.162 estudantes dos Estados Unidos revelou 
que os garotos (37%) são mais autores de bullying 
que as garotas (28%), no tocante às questões que en-
volvem a sexualidade. Enquanto alvos, o bullying ver-
bal de cunho sexual foi o mais frequente em 73% das 
garotas versus 66% dos garotos. Os adolescentes re-
lataram, ainda, que a violência sexual física na forma 
de bullying também acontece, apesar de ser menos 
comentada (Espelage et al., 2014).

No que diz respeito aos países onde foram realizadas 
as pesquisas, houve variedade referente à distribui-
ção (Brasil, Estados Unidos, Portugal, Reino Unido, 
Espanha, Malásia, Peru, Paraguai e México). Dados 
atuais já confirmaram que tanto o bullying quanto 
o abuso sexual são consideradas questões de saú-
de pública não só no Brasil, mas também em todo 
o mundo (Oliveira et. al., 2017; Platt et al., 2018). No 
contexto do Brasil, levantamento realizado através do 
dispositivo de denúncias “Disque 100”, revelou que, 
no período de 2003 a 2010, das mais de 145.000 de-
núncias, as violências físicas e psicológicas, das quais 
destaca-se o bullying, empatou em porcentagem com 
a “negligência” (ambas com 34%, cada) seguida das 
violências sexuais (32%) (Brasil, 2018).

Concernente à área de concentração dos estudos se-
lecionados, a maioria foi publicada em periódicos da 

psicologia (80,95%). Esse fato mostrou que o campo 
de pesquisa e prática é vasto e vem sendo explorado, 
primordialmente, pela psicologia, assim como em ou-
tras áreas, a saber, ciências da saúde, educação, tec-
nologia da informação). Diante disso, compreende-se 
o quão tem sido relevantes as contribuições a partir 
do aporte teórico-técnico da psicologia, que é marca-
da por uma grande diversidade de teorias, perspecti-
vas profissionais, objetos de análise, epistemologias, 
ontologias, metodologias de pesquisa e/ou interven-
ção, temas e enfoques (Machado, 2011).

A razão para que a maioria dos estudos serem rea-
lizados em escolas, possivelmente, seja em função, 
além da conveniência de ser o ambiente propício 
para se encontrar um grande número de adolescen-
tes reunidos, como também por ser o espaço ade-
quado para a promoção de discussões relevantes 
para sociedade, visto que uma das principais finali-
dades da escola é preparar o jovem para o convívio 
social (Oliveira et al., 2013).

No tocante ao desenho das pesquisas, percebeu-se 
maior número de estudos com abordagens quali-
tativas (57,15%), pois, dessa forma, foi possível se 
ocupar do nível subjetivo e relacional da realidade 
social, por meio da história, do universo, dos signi-
ficados, dos motivos, das crenças, dos valores e das 
atitudes (Minayo, 2013) dos adolescentes que viven-
ciaram situações de bullying e/ou abuso sexual. Mas, 
em contrapartida, os estudos com abordagem quan-
titativa também se destacaram (38,09%), da qual re-
correu à linguagem matemática para descrever as 
causas dos fenômenos, as relações entre variáveis, 
etc. (Fonseca, 2002), pautados na busca por objeti-
vidade no que se refere à definição de variáveis, de 
hipóteses e, principalmente, no rigor da mensura-
ção das variáveis e criação de modelos. Com isso, 
tais características, supostamente, oferecem garan-
tia em maior escala de segurança, ou até mesmo a 
minimização das distorções nas interpretações dos 
resultados (Nobre et al., 2017).

Dos estudos que não direcionaram o bullying a 
um ou mais fenômenos específicos (Bakar, 2014; 
Nascimento & Menezes, 2013), percebeu-se neles o 
intuito de descrever sua ocorrência, tal como foi con-
cebido pelos adolescentes no ambiente escolar e por 
meio das mídias sociais digitais. Esse tipo de pesquisa 
ratifica a importância de estudar os fatores de risco/
proteção associados ao bem-estar subjetivo, desde a 
percepção que adolescentes têm acerca do bullying e 
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dos âmbitos de desenvolvimento, seja na escola, casa 
ou nas redes sociais (Alcântara et al., 2019).

Nos demais estudos (Evans & Chapman, 2014; 
Ferguson & Colwell, 2016; Lisboa et al., 2014; Miller, 
2013; Mitchell et al., 2015; Schoeps et al., 2018; 
Sharkey et al., 2014), o bullying foi pesquisado em re-
lação direta a um ou mais fenômenos, demonstran-
do que não foram esgotadas todas as possibilidades 
de sua manifestação, principalmente, por não pos-
suir alvos específicos, pré-estabelecidos, a não ser a 
fragilidade percebida. Convém ressaltar que, para al-
guns autores, na base dessa dinâmica está o precon-
ceito, pois esses alvos são pré-julgados e justificados 
para o exercício de violência que sofrem. A própria 
conceituação de bullying se aproxima do conceito de 
preconceito, em especial, quando se propõe a refle-
tir sobre os fatores sociais que determinam os gru-
pos-alvo, bem como sobre o funcionamento psíquico 
entre os considerados agressores (Antunes & Zuin, 
2008; Crochík, 2019; Jodelet, 2006).

Ainda quanto à diversidade de abordagens de estu-
dos sobre o bullying, a literatura científica demons-
tra que as pesquisas no âmbito internacional, na sua 
grande maioria, investigam participantes de ambos 
os sexos (Fox & Boulton, 2005). Demonstrando o 
quão é relevante ampliar cada vez mais as possibili-
dades de pesquisas, independentemente do gênero 
ou grupo etário envolvidos neste tipo de violência, 
muitas das vezes disfarçada de brincadeiras entre 
pares. Uma das razões, para tanto, está no desen-
cadeamento de consequências, que vão desde uma 
angústia até o assassinato e suicídio (Antunes & Zuin, 
2008; Fante, 2005).

Em relação aos três direcionamentos na seleção de par-
ticipantes nas pesquisas sobre o abuso sexual, obser-
vou-se que a comunidade científica não limitou o seu 
olhar somente para um foco, mas levou em considera-
ção as vicissitudes que compreendem este fenômeno, 
como também nos estudos sobre o bullying. Em outras 
palavras, no contexto do abuso sexual, foram coletadas 
informações não só das vítimas, mas também dos per-
petradores e de adolescentes sem relação direta com 
o abuso sexual. Assim como afirmam Martins e Jorge 
(2010), implementar estudos científicos com essas con-
formações é essencial para conhecer melhor o evento, 
incluindo sua relação com os fatores predisponentes, o 
que pode direcionar melhor as ações de enfrentamento.  

Enquanto que no contexto do bullying, as diversas re-
lações com outros fenômenos reforçaram o entendi-
mento que se trata de algo complexo e que se faz ne-
cessário ainda mais investimentos em pesquisas, para 
que seja possível compreender suas diversas facetas 
(Zequinão et al., 2016).

Conforme enfatizado nos estudos selecionados, no 
tocante ao local onde o abuso sexual é mais perpetra-
do, pesquisa realizada com 9 famílias atendidas por 
um Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS) relevou que o abuso sexual intrafamiliar 
prevalece sobre o extrafamiliar, e que a maioria das 
vítimas é de meninas (Marra & Costa, 2018). Também 
entraram em consonância com a literatura científica ao 
afirmarem que a maioria dos perpetradores é do sexo 
masculino, pessoas de confiança da vítima, e que o abu-
so, normalmente, ocorre na casa da vítima ou na circun-
vizinhança (Landini, 2011; Martins & Jorge, 2010).

Estudos nacionais e internacionais apontam que o 
sexo feminino é a vítima mais prevalente de abuso 
sexual (Borges & Zingler, 2013; Cantelmo et al., 2011; 
Habigzang et al., 2008; OMS, 2003; Santos et al., 2018; 
Silva & Teixeira, 2017); mas, também revelam que, 
mesmo sendo em menor proporção, em torno de 5% 
dos meninos até completarem a maioridade, em al-
gum momento, foram vítimas de abuso sexual com 
penetração, sem levar em consideração as outras for-
mas de abuso  (Said & Costa, 2019).

Quanto a idade das vítimas, não há consenso em rela-
ção a uma faixa etária precisa. Estudos recentes apon-
tam dados que variaram desde em torno dos 7 anos 
(Mascarenhas et al., 2018), 8 anos (Marra & Costa, 2018), 
e 10 anos para meninas, 9 anos para meninos (Martins 
& Jorge, 2010). Entretanto, a faixa etária em torno dos 
12 anos é mais disseminada na literatura científica 
(Landini, 2011), conforme afirmaram Ayala et al. (2009).

Este mesmo estudo (Ayala et al., 2009) também cha-
mou atenção para o problema da subnotificação dos 
casos, o qual se configura um problema grave. Pois 
é por meio de dados epidemiológicos que o Estado 
implementa políticas públicas, que vão desde a edu-
cação em saúde, prevenção, enfrentamento e puni-
ção. A efetuação das denúncias pode diminuir (e até 
mesmo acabar) com outra forma de violência no nível 
estrutural: a invisibilidade, que é desencadeadora de 
descaso (Azambuja, 2005).
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Ao tratar-se de adolescentes de modo geral e, prin-
cipalmente, quando envolvidos em situações de vio-
lências (neste caso, bullying e abuso sexual), torna-se 
prudente discutir os fatores de risco e de proteção. 
No contexto do estudo de Borges e Zingler (2013) foi 
verificado que os fatores de proteção foram mais es-
cassos em detrimento dos fatores de risco. Tais fa-
tores não podem ser analisados de forma mecânica, 
descontextualizados, a-históricos e individualizados, 
porque é por meio deles que se obtém melhor com-
preensão de vários elementos que constituem a reali-
dade dos adolescentes (Euzébios Filho & Guzo, 2006). 

Como se percebeu por meio desta revisão integrativa, 
embora existam inúmeras pesquisas que abordem 
as características da ocorrência da violência sexual 
contra adolescentes no Brasil e no mundo (Santos 
et al., 2018), ainda há poucos registros na literatura 
que o associe ao bullying em pesquisas realizadas no 
ambiente escolar, conforme relatado por Miura et al., 
2018. Haja vista que ambos são desencadeadores de 
consequências nocivas (Chaves & Sousa, 2018; Fante, 
2005; Florentino, 2015;  Landini, 2011; Molcho et al., 
2009; Olweus, 1993; Pereira, 2008), e que o abuso se-
xual pode ser perpetrado como uma das manifesta-
ções do bullying (Antunes & Zuin, 2008; Landini, 2011).

Considerações Finais

Esta revisão integrativa buscou reunir os principais 
estudos sobre o bullying e o abuso sexual, como vio-
lências em que os adolescentes estão susceptíveis 
diuturnamente. Além das características e objetivos, 
foram observados também as metodologias e subte-
mas, assim como, por meio dos resultados, vislum-
brou-se quais foram os principais achados e discus-
sões nas publicações entre 2008-2018. 

Em nível quantitativo, o abuso sexual foi a violência 
que mais se sobressaiu dentre os estudos seleciona-
dos. Este dado ratificou a importância da constante 
discussão dessa temática, pois tanto a sexualidade 
quanto o abuso sexual, em alguns contextos, ainda 
são considerados assuntos tabus (Inoue & Ristum, 
2008). O bullying, por sua vez, também se destacou 
nessa revisão. Trata-se, portanto, de um assunto 
em evidência na sociedade e na comunidade cientí-
fica, pois diferentemente do abuso sexual que, por 
vezes, pode ser velado, o bullying é mais fácil ser 

vislumbrado, principalmente, nos contextos das es-
colas (Pigozi & Machado, 2015).

Foram limitações nessa revisão integrativa a restrição 
aos estudos empíricos de campo e o restringimento 
de participantes adolescentes, que não impossibilita-
ram o alcance do objetivo proposto. Por ser selecio-
nado apenas 1 estudo que associou ambos os fenô-
menos, sugere-se, portanto, que novas investigações 
desse tipo sejam implementadas, bem como anali-
sando o abuso sexual como manifestação de bullying.
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